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“Deve O Epi atualizar-se?” 


*O XVIII CONGRESSO ES- 
PÍRITA PAN-AMERICANO, 
que se realizará em Porto Ale- 
gre (RS), de 11 a 15 de outu- 
bro de 2000, sob a responsa- 
bilidade do CCEPA - Centro 
Cultural Espirita de Porto Ale- 
gre, e patrocinado pela Con- 
federação Espírita Pan-Ameri- 
cana, escolheu, como já foi 
amplamente divulgado, como 
tema central do conclave: 
“Deve o Espiritismo Atuali- 
zar-se?”, fixando como prin- 
cipal objetivo do evento “dis- 
cutir a questão da atualização 
doutrinária do Espiritismo”. 

e Essa proposta da Comissão 
Organizadora do Congresso 


Reunião de Delegados da CEPA, 
Aizpurua; à sua esq. o 2º vice-pres. Milton R.Medran Moreia, e, à sua direi- 
ta, Salomão Jacob Benchaya, presidente da Comissão Organizadora do 
XVIII Congresso Pan-Americano de Espiritismo. 


vem de ser unanimemente 
ratificada pelos Delegados da 
CEPA presentes à reunião le- 
vada a efeito em São Paulo, em 
28.3.99, após exposição de 


vendo-se ao centro o presidente Jon 


motivos feita pelo presidente 
da Comissão, Salomão Jacob 
Benchaya. 

* Na sua edição do próximo 
mês de junho, o boletim CEPA 


Presidente da CEPA faz apelo 
aos espíritas reliogiosos 


Jon Aizpurua: “Respei- 
P 
tem a inteligência dos es- 
piritas brasileiros” 


Após memorável jornada 

em São Paulo onde pronun- 
ciou diversas conferências e par- 
ticipou da mesa redonda “CEPA - 
MITOS E VERDADES”. o psicó- 
logo venezuelano Jon Aizpurua 
historia os tantos mitos já criados em torno da Con- 
federação Espírita Pan-Americana no Brasil. Mitos 
que foram, um a um, derrubados pelo esclarecimen- 
to, sempre fundado na verdade. 

Agora, quando surge o mito “não façam convites 
aos espíritas da CEPA para participarem de even- 
tos em suas casas, pois a CEPA quer apoderar-se 
de seu centro ”, Aizpurua endereça este apelo, em 
mensagem publicada no boletim CEPA BRASIL, 
encartado nesta edição de Opinião: “Por favor, 
amigos do Espiritismo religioso, respeitem mais 
o povo espírita brasileiro e não insultem tanto sua 
inteligência”. 


Líderes Espíritas argentinos 
no CCEPA dias 28 e 29 


Alconvite Dante López 
fala sobre 

do Centro Escala de 
Cultural Espí- Valores na 
rita de Porto Sociedade 
Alegre, os lí- Atual, dia 28, 


deres espíritas no CCEPA 


Dante López, 
Mario Molfino e Claudio Drubich, da Sociedad Espi- 
ritismo Verdadero, de Rafaela, Argentina, estarão de- 
senvolvendo as seguintes atividades doutrinárias no 
CCEPA, no último fim-de-semana deste mês de maio: 


* 28.05 - 20h30min., conferência pública “Esca- 
la de Valores na Sociedade Atual - Moral Pessoal, 
Familiar e Social à Luz do Espiritismo ” com Dante 
López. (entrada franca) 

* 29.05 - 14 às 16 hs. - mesa redonda com os 
temas “Atualização do Espiritismo” e 
“Metodologias da Mediunidade”, coordenada por 
Salomão Jacob Benchaya e com a particiação de 
Mario Molfino. Claudio Drubich e Dante López. 


BRASIL, encartado em Opi- 
nião, vai publicar amplo docu- 
mento, produzido sob o con- 
senso dos participantes daque- 
la reunião, esclarecendo acer- 
ca das áreas a serem abrangi- 
das pelo delicado tema da atu- 
alização que não poderá en- 
volver “os postulados básicos 
do Espiritismo”. 


« O editorial da pg.2 “Por 
um Humanismo Espírita” 
identifica as idéias espíri- 
tas com o humanismo de- 
senvolvido pela Humani- 
dade nos últimos séculos e 
aponta a moral espirita 
como capaz de operar a 
transformação individual 
do homem exigida pelos 
novos tempos. 

* No noticiário da pg. 3, 
saiba como enviar traba- 
lhos para o VI Simpósio 
Brasileiro do Pensamento 
Espírita, que acontece de 
8 a 11 de outubro, em 
Cajamar, SP, numa promo- 
ção da LICESPE. 

* Em sua coluna Opinião em 
Tópicos, nosso editor, Mil- 
ton R.Medran Moreira co- 
menta o livro de Octavio Paz 
“Sóror Juana Inez de la 
Cruz” e compara o procedi- 
mento inquisitorial sofrido 
pela intelectual mexicana 
com a ação de setores do 
conservadorismo espírita. 
e Em Enfoque, da última 
página, artigo da professo- 
ra Jane May de Oliveira 
Leal defendendo: 4 Educa- 
ção Ambiental Sempre foi 
Bandeira do Espiritismo. 


Por um humanismo espírita 


apagar das luzes do 
século XX e a aproxi- 
mação de um novo 
milênio surpreende a 
Humanidade vivendo momen- 
tos de extrema perplexidade. 
Fecha-se um ciclo de nossa 
história marcado por grandi- 
osas conquistas no campo das 
idéias. Desde o limiar da 
Modernidade gestaram-se e 
criaram corpo e alma idéias 
generosas de dignificação da 
condição humana. Valores 
como liberdade, igualdade, 
democracia, justiça social, 
proteção social ao mais fraco, 
respeito a minorias étnicas, 
etc., institucionalizaram-se e 
formaram o arcabouço do Es- 
tado modemo. O Humanismo, 
nobre ideal que ganhou 
concretude no século XVIII, 
que fomentou idéias e emba- 
tes políticos no século XIX, 
que teve altos e baixos ao cur- 
so do século XX, chega a este 
final de ciclo como indiscutií- 
vel programa da maioria dos 
povos do Planeta. 
A par dessa institucionali- 
zação do Humanismo, no en- 
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tanto, que conduz os organis- 
mos políticos e sociais a, pelo 
menos formalmente, respeitar 
seus nobres princípios, 
valorando como fundamen- 
tais os interesses e aspirações 
do homem, causa preocupa- 
ção a lentidão com que avan- 
ça o processo de conquistas 
de valores morais individu- 
ais. A figura 
do cidadão, 
sujeito de di- 
reito perante 
o Estado, pro- 
jeta-se e se 
fortalece na 
generosa 
multiplicidade 
de estatutos 
legais que ins- 
trumentali- 
zam sua cida- 
dania. Mas, não é com a mes- 
ma rapidez que avança o pró- 
prio homem no processo de sua 
transformação moral e ética. 
Esse é um movimento sempre 
vagaroso, que se demora exces- 
sivamente na camuflagem da 
aparência formal e na hipocri- 
sia do agir social. 


central 


“O Espiritismo que, 
historicamente, se insere 
no processo de 
modernidade que 
começou a mudar a face 
do mundo, é também uma 
doutrina essencialmente 
humanista” 


O homem que, no limiar da 
Modernidade, rompeu com o 
autoritarismo religioso e 
criou a ética laica, fundada na 
própria dignidade humana, 
soube construir valores que 
retratam, de maneira bem 
mais fiel do que na fase 
teocrática, os ditames perenes 
da lei natural. Mas, ainda tateia 
em busca de 
um fundamen- 
to filosófico 
que seja sufici- 
entemente 
convincente 
para conduzi- 
lo com segu- 
rança e fé às 
transforma- 
ções interio- 
res. 

O Espiritis- 
mo que, historicamente, se 
insere no processo de 
modernidade que começou a 
mudar a face do mundo, é 
também uma doutrina essen- 
cialmente humanista. Mas 
porque não vê o homem como 
mero complexo biológico e 
social, vislumbrando-o fun- 


Deve o Espiritismo atualizar-se? 


“O Espiritismo, por definição, é uma doutrina progressista. Portanto, o 
conceito de atualização está vigente permanentemente, embora muitos 


damentalmente como espíri- 
to, atemporal, imortal e sujei- 
to de direitos e obrigações 
ditados por uma lei cósmica, 
universal e eterna, propõe 
uma filosofia que pretende ser 
social e individualmente 
transformadora. 

Princípios como imortali- 
dade, reencarnação, lei de 
causa e efeito, no trato que 
lhes confere o Espiritismo, 
desde que devidamente assi- 
milados pelo homem contem- 
porâneo, poderão guindá-lo 
da situação de cidadão, ardu- 
amente conquistada, à de artí- 
fice de uma nova ordem moral, 
onde os valores perenes do es- 
pírito hão de atuar como anti- 
dotos contra o egoismo € o or- 
gulho, combatendo, com mais 
eficácia, a violência, a degra- 
dação social, a pobreza, os con- 
flitos étnicos e as guerras que 
nos envergonham e que não 
condizem com a verdadeira 
natureza do homem. 

Essa é a grande contribui- 
ção que o humanismo espíri- 
ta pode dar nos tempos que 
amanhecem. 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


Dante López, lider espírita de Rafaela, Santa Fe — Ar- 
gentina, que presidiu o XVII Congresso Espírita Pan- 
Americano, realizado em Buenos Aires, de 9 a 13 de 
outubro de 1996, assim se manifesta a respeito do tema 


Dante López presidiu o 
XVH Congresso da 
CEPA, em Buenos Aires 


postulados transmitidos a Kardec pelos Espíritos ainda não tenham sido 

completamente compreendidos, nem tampouco aplicados. Um aspecto que me preocupa 
quanto à evolução do Espiritismo é justamente a relação com os Espíritos. Os espíritas têm se 
aprofundado bastante na análise e na difusão da Doutrina. Se não há mais espíritas isso não 
se deve à falta de maior divulgação, mas porque não há muitas pessoas dispostas a compro- 
meter-se com uma idéia realmente transcendente. Creio que a colocação desse tema vai 
chamar a atenção de muita gente. A algumas pessoas vai causar estranheza, mas, em defini- 
tivo, dependerá do que sejamos capazes de fazer com este Congresso”. 


“REFLEXÃO” 
Com Milton Medran Moreira 


Um comentário identificado com o pensamento espírita. 
De 2º a 6º feira, às 7 hs. 15 min. da manhã. 


“Programa Mendes Ribeiro” 


Ouça e divulgue! 


Você pode ouvir a Rádio 
Guaíba também pela Internet: 


<http://www.radioguaiba.com.br> | 


O psicólogo Jon Aizpurua, 
presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana, evoca 
um dos mais importantes 
acontecimentos da Semana da 
CEPA, em São Paulo, onde, 
em mesa redonda com 
dirigentes espíritas, foram 
enfrentados os mitos e as 
verdades da CEPA. 

Pouco a pouco, a verdade 
substitui os tantos mitos 
levantados “por 
desconhecimento de uns ou 
por intenção de outros”. 

Mas, surge um novo que 
Aizpurua repele energicamente 
neste artigo, onde faz o apelo 
para que os espíritas religiosos 
não subestimem a inteligência 
do povo espirita brasileiro. 


Organizadores do Congresso da CEPA na Primeira 
Jornada Argentina do Pensamento Espírita 


O CREAR-Conselho de Relações Espírita Argentino, promoverá, 
nos dias 14 e 15 de agosto de 1999, em Buenos Aires, a Primeira 
Jornada Argentina do Pensamento Espirita, que se constituirá num foro 
amplo e aberto às idéias do movimento espírita argentino, para o estu- 
do, a reflexão, a análise e a investigação de temas doutrinários e/ou de 
interesse do Espiritismo em sintonia com o pensamento kardeciano. 

Os nossos companheiros Milton Medran Moreira (2º vice-pres. da 
CEPA) com sua esposa, Salomão Jacob Benchaya (presidente da co- 
missão organizadora doVIII Congresso da CEPA) e o prof. Moacir 
Costa de Araújo Lima (membros do CCEPA), 
com sua esposa, participarão desse evento 
como convidados, devendo promover a dis- 
cussão e a divulgação em tomo do próximo 
Congresso Espírita Pan-Americano, a reali- 
zar-se no Brasil, em outubro/2000. 


Eng.Hugo Beascochea, presidente do CREAR, 
convidou Comissão Organizadora do Congresso 

para participar da Jornada Argentina do Pen- 
samento Espírita, em Buenos Aires. 
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CEPA - mitos e verdades 


ob a denominação acima, rea- 

lizou-se um colóquio no C.E. 

José Barroso, integrando a Se- 

mana da CEPA de São Paulo. 
Oportuna realização, pois, como se 
sabe, têm circulado por esse imenso 
Brasil comentários e críticas sobre a 
Confederação Espírita Pan-America- 
na que não correspondem ao seu ver- 
dadeiro perfil doutrinário e a seu pro- 
jeto institucional. Por desconheci- 
mento de alguns, ou por intenção de 
outros, levantaram-se muitos mitos 
e poucas verdades, e isso nos obriga 
a reivindicar espaços à informação 
veraz , colocando as coisas em seu 
devido lugar. 

Durante anos, ocuparam-se em 
dizer que a CEPA “queria tirar Jesus 
do Espiritismo”. Ante as contunden- 
tes respostas oferecidas por líderes e 
escritores espíritas no Brasil e no 
mundo demonstrando, com provas 
evidentes, que o único Jesus que pre- 
cisa separar-se do Espiritismo é o que 
tem sido distorcido pela mitologia 
roustanguista, mística ou 
cristolátrica, hoje parece suspensa 
aquela mensagem desqualificadora. 

Ocorreu-lhes, então, dizer que “a 


CEPA é estrangeira, e, portanto, não 
lhe cabe atuar no Brasil”. Curiosa 
afirmação: os mesmos que, em uns 
casos, argumentam que “o espírito 
não tem pátria nem nacionalidade”, 
e que “os espíritas somos irmãos em 
ideal em todo o mundo” ; os mes- 
mos que enviam oradores, médiuns, 
revistas e livros para o mundo todo 
e que organizam sociedades espíritas 
em diversos países, são aqueles que 
disseram não poder uma Confedera- 
ção Pan-Americana atuar em um pais 
do continente americano, como é o 
Brasil. Felizmente, não mais o dizem, 
pois eram demasiadamente óbvias 
suas incocrências e contradições. 

O cúmulo das falsificações ocor- 
reria com mensagens deste tipo: “nos 
centros espíritas adesos à CEPA, não 
se aceita a oração; rechaça-se o pas- 
se; nega-se a prática da mediunidade”, 
ou até que “não se segue Kardec”, 
etc. Afirmações gratuitas que não en- 
contram sustentação em nenhum li- 
vro, documento ou resolução da Con- 
federação, pela simples razão de que 
são absolutamente falsas. 

O novo mito que constatamos na 
recente visita ao Brasil, e que tem a 
clara intenção de frear o avanço dos 
ideais espíritas progressistas e livre 
pensadores defendidos pela CEPA 
desde sua fundação em 1946, é este: 
pedem àqueles centros espiritas que, 
por decisão própria, convidam um 
dirigente da CEPA a fazer uma con- 
ferência, participar de um simpósio, 
etc., que “suspendam todo o tipo de 
relação com a CEPA, porque ela quer 
se apoderar de sua sociedade...”. 

Algumas perguntas se impõem: 
Não é esse um comportamento de 
molde inquisitorial? Atitudes assim 
se coadunam com a mensagem ética, 
fraterna, respeitosa e aberta do Es- 
piritismo? Não é disso que o Espiri- 
tismo sempre reclamou ante o secta- 
tismo, a intransigência, a intolerân- 
cia, nos meios religiosos dominantes 
em nossa sociedade? 

Também esse mito será enfrenta- 
do por nós, e, como sempre, com 
nosso único recurso: a verdade. A 
CEPA é uma instituição “sui 
generis”: não possui bens materiais, 


nem domicílio fixo. E um ente co- 
ordenador, que facilita o encontro de 
federações nacionais ou regionais, 
centros, institutos, sociedades e bi- 
bliotecas espíritas, assim como de 
pessoas que entre si compartilham os 
ideais espíritas e lutam por eles, com 
a intenção de divulgar o Espiritismo 
numa escala pan-americana e inter- 
nacional; defendê-lo das agressões a 
que se vê submetido; fomentar o es- 
tudo das teses espíritas e contribuir 
com sua permanente atuelização, co- 
locando-o em sintonia com os avan- 
ços culturais, sociais e científicos que 
vão acontecendo no mundo. 

Quando uma sociedade espírita 
adere ou se filia à CEPA, simples- 
mente estabelece uma relação fra- 
tema e democrática de cooperação 
mútua e de relacionamento com to- 
das as demais instituições que a inte- 
gram. Uma relação que, de nenhu- 
ma forma, significa ou permite qual- 
quer limitação a sua autonomia in- 
terna. Então, se a CEPA não possui 
patrimônio material algum, se seu do- 
micílio vai mudando de nação a na- 
ção, conforme as decisões adotadas 
em cada congresso pan-americano, é 
de se indagar: como se pode dizer 
que a CEPA deseja “apoderar-se” de 
algum grupo em algum país? 

Por favor, amigos do Espiritismo 
religioso: respeitem mais o povo es- 
pírita brasileiro e não insultem tanto 
sua inteligência. Os espíritas sabem 
discernir quando um argumento tem 
fundamento e quando, simplesmen- 
te, é uma invenção para ofender e 
desqualificar! Ponhamos em prática 
a lei do amor e da caridade, e vamos 
dialogar com sinceridade, respeitan- 
do a verdade e não inventando mi- 
tos. Façamos a crítica honesta, co- 
locando à frente a nobre missão a 
que todos os espíritas, sem exceção, 


estamos convocados: lutar por uma | 


maior e melhor divulgação de nossa 


querida Doutrina Espírita para que | 


ela ilumine, qual estrela polar, o ca- 


minho da humanidade rumo à rege- | 


neração moral e social, alcançando 
seus melhores destinos. 


Jon Aizpurua | 


<aizpurua(Dtelcel.net.ve> E 


O empresário paulista Sérgio 
Rodrigues de Assis, presidente 
do Centro Espirita José Barro- 
so, faz, neste artigo, um regis- 
tro acerca da Semana da 
C.E.PA., promovida em São 
Paulo pela instituição espírita 
por ele presidida. Classifica o 
evento “como o maior aconte- 
cimento cultural espírita dos 
últimos anos em São Paulo”, 
início de um “processo irrever- 
sivel”, marcado “por uma di- 
nâmica primordialmente demo- 
crática, progressista, de valores 
éticos e morais elevados”, 


OPINANDO 


Semana da CEPA: um momento 
histórico do espiritismo 


Superando as expectativas mais 
otimistas, realizou-se a 1º Semana 
da C.E.P.A. em São Paulo. 

Objetivos alcançados: fixação 
da imagem da C.E.PA, e divul- 
gação de suas propostas, o que 
foi feito para dirigentes espíritas, 
movimento espírita em geral e 
público não espírita. 

Toda a semana, da qual a rese- 
nha noticiosa abaixo dá detalhes 
mais precisos , foi considerada o 
maior acontecimento cultural es- 
pirita realizado em São Paulo nos 
últimos anos, por sua dissemina- 
ção de idéias. Movimentou um 
público apreciável que esteve em 
torno de 2.100 pessoas. 

Temos a certeza de que se ini- 
ciou um processo irreversível no 


NOTÍCIAS DA CEPA NO BRASIL 
Presidente do “Barroso” avalia semana da CEPA 


Sérgio de Assis destaca “atmosfera de liberdade, respeito e fraternidade”. 


Sérgio Rodrigues de Assis, pre- 
sidente do Centro Espírita “José 
Barroso”, tradicional instituição do 
bairro do Brás, em São Paulo, pro- 
motora da Semana da CEPA, even- 
to que se desenrolou de 27 de mar- 
go a 3 de abril último, na capital 
paulista, analisou com entusiasmo 
os resultados do acontecimento: 


Encontro de Dirigentes 
Sobre o Encontro de Dirigen- 
tes Espíritas (27/4), onde tivemos 
a mesa redonda “CEPA - Mitos e 
Verdades” (da qual foi modera- 
dor Ciro Pirondi e debatedores, 
Jon Aizpurua, Milton Medran 
Moreira, Reinaldo di Lucia e 
| Ademar Chioro dos Reis) e o Pa- 
inel “Centro Espírita Rumo a 
Grandes Transformações (coor- 
denador: Éder Fávaro; participan- 


? j Correspondente em São Paulo: 
“<a | Paulo Cesar Fernandes 
= E-mail: araguaia @bsnet,com.br 
5 1 Fone: (013) 232.1112 


| Secretaria em Porto Alegre: 
| Alice Calixto 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 


da Penha, Fone: (011) 282.1331 
São Paulo - SP - CEP - 03.654-010 


Centro de Estudos Espíritas José Her- 
culano Pires, Rua Alicante, 389, Bairro 


tes: Mauro Spinola, Jaci Regis, 
Leile Cacacci, Alberto Calvo e 
Jacira Jacinto da Silva), assim se 
pronunciou Sérgio: 

“Foi um excelente encontro de 
dirigentes. Nele, por nove horas 
ininterruptas vivemos trocas 
oportunas de idéias e conceitos 
dos mais intrincados e dificeis, 
em ampla atmosfera de liberda- 
de, respeito e fraternidade. É de 
se lembrar Kardec, segundo o 
qual 'com prudência e habilida- 
de, qualquer coisa pode ser dita’. 
Na verdade, estamos no rumo 
desse ideal, ainda não concreti- 
zado inteiramente”. 


As Conferências de 
Jon Aizpurua 
O Presidente do “José Barro- 
so” refere-se ainda às três confe- 
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CEPA BRASIL é distribuído gratuitamen- 
te aos assinantes de Opinião e mantido 
pelos delegados, instituições adesas e 
amigos da CEPA no Brasil 


Movimento Espírita, com uma 
dinâmica primordialmente demo- 
crática, progressista, de valores 
éticos e morais elevados. Esse 
processo nos levará a uma ação 
social diferenciada dentro da so- 
ciedade em que vivemos. Reali- 
zamos um trabalho que informou, 
motivou, despertou interesses e 
chamou a atenção daqueles que 
não haviam ainda despertado 
para esses novos rumos. 
Pairamos na superfície do Mo- 
vimento Espírita...Um grande 
momento para trabalharmos pelo 
Espiritismo! Temos agora o de- 
ver, a obrigação de dar continui- 
dade a esse processo. Contamos 
com os espíritas e a sociedade. 
Com a mesma motivação, espe- 


rências, com temas diferentes, e 
um sempre numeroso público, 
proferidas pelo presidente da CEPA 
em centros espíritas paulistas: “em 
todas elas, Jon Aizpurua foi aplau- 
dido entusiasticamente, com o pú- 
blico em pé”, registra Sérgio. 

Mas, dá destaque muito espe- 
cial ao Ato Solene na Assembléia 
Legislativa do Estado de São Pau- 
lo, na noite de 29 de março, onde, 
lembrando os 130 anos da morte 
de Allan Kardec, Aizpurua pro- 
feriu a conferência “Concepção 
Histórico Social do Espiritismo no 
Mundo Atual”. O Deputado 
Alberto Calvo, autor do requeri- 
mento para a realização daquela 
ato solene, ao encerrar a sessão, por 
ele presidida, declarou ter sido “a 
mais brilhante conferência até hoje 
realizada nesta Casa”. 


Doutrina e Cultura 
Espírita 

Prosseguindo sua avaliação, o 
presidente do C.E. José Barroso 
refere: “Nas Faculdades Integra- 
das de Guarulhos e na Universi- 
dade Santa Cecilia, de Santos, ti- 
vemos palestras de grande suces- 
so e, antecedendo-as, agradáveis 
encontros com dirigentes espiri- 
tas, nas respectivas cidades. Es- 


ramos as contribuições dos espí- 
ritas em geral, suas experiências 
e sugestões. Estimulando a união 
e troca de idéias entre dirigentes 
com essa visão espírita, formando 
novos companheiros, aprofundan- 
do as atividades em nossas casas 
no estudo da doutrina kardecista. 

Por último, queremos agrade- 
cer a todos que participaram di- 
reta ou indiretamente desse even- 
to, na sua construção, divulgação, 
execução e presença, na certeza 
de que todos participaram de um 
momento histórico do Espiritis- 
mo em São Paulo. 

Proximamente estaremos fa- 
zendo nova chamada. 


Sérgio Rodrigues de Assis 


ses eventos uniram ainda mais 
espíritas, estudantes e público em 
geral, em torno dos ideais da 
CEPA”. O encerramento da Se- 
mana da CEPA deu-se na noite de 
3/abril, quando o Licenciado Jon 
Aizpurua pronunciou a conferên- 
cia “O Livro na História ou a His- 
tória do Livro”, no Instituto de 
Cultura Espírita de São Paulo 
(Museu Espírita). Na avaliação de 
Sérgio, “foi uma noite memorá- 
vel, onde a douirina e a cultura 
espíritas estiveram, por quase 
duas horas, elevadas ao mais alto 
grau, por mais de 120 partici- 
pantes que lotaram as dependên- 
cias do Instituto”. 


Deputado Alberto Calvo: 
“Foi a mais brilhante 
conferência já pronunciada 
na Assembléia de S.Paulo” 


OPINIÃO 


VI SBPE convoca autores espíritas 


A Comissão Organizadora do VI SIMPÓSIO BRA- 
SILEIRO DO PENSAMENTO ESPÍRITA que será rea- 
lizado no período de 8 a 11 de outubro de 1999, em 
Cajamar-SP, informa que, até 30.05.99, estará rece- 
bendo os Resumos, em 2 vias, dos trabalhos que fo- 
rem inscritos dentro dos seguintes critérios: 

1. Natureza dos trabalhos: Os trabalhos podem abor- 
dar temas de qualquer natureza — política, social, reli- 
giosa, filosófica, científica e outros -, dentro da ótica 
espírita, principalmente os que resultem de pesquisas 
e investigações. Os trabalhos devem ser inéditos e seus 
autores deverão, obrigatoriamente, apresentar e de- 
bater seus trabalhos no VI SBPE. 

2. Resumos: Os interessados em apresentar traba- 
lhos devem enviar, previamente, um “resumo” em 1 
(uma) página tamanho A4 para avaliação da Comis- 
são Organizadora que os avaliará no tocante à solidez 
e compatibilidade com o Espiritismo e com os objeti- 
vos do Simpósio, sem nenhuma censura sobre o pen- 
samento e a diretriz do autor, no encaminhamento de 
suas idéias. 

3. Formato dos trabalhos: Os trabalhos, na sua ver- 
são final, deverão Ter, no máximo, 20 (vinte) pági- 
has, tamanho A4 (21cmx29,7cm), margens superior 
e inferior 2cm, esquerda e direita 2,5cm, fonte “Times 
New Roman”, 12 pontos, justificado, espaçamento 
simples. Além do texto impresso, os trabalhos deve- 
rão ser enviados em disquete, no formato “Word for 
Windows 6 ou 7”, ou via Internet, até 31.08.99. 


Inscrições e Informações 

O preço das inscrições, inclusive para os autores de 
trabalhos, incluindo taxa, três (3) diárias completas, 
com café, almoço e jantar, será de R$-150,00 (cento e 
cinqüenta reais) por pessoa. O pagamento poderá ser 
facilitado em até 5 (cinco) parcelas de R$-30,00, com 
vencimento em 31/05, 30/06, 31/07, 31/08 e 30/09. 
Contatos com a LICESPE, promotora do evento, à Rua 
Itororó, 111 — telefax (013)219-5920 — Santos-SP 

* Internet: www.bsnet.com.br/usr/abertura: 

* email: abertura(dbsnet.com.br. 


COCO cococeccoco..s...... 
A nova física e o espiritismo 


Sobre esse tema, o prof. Moacir Araújo Lima, pro- 
nunciou uma conferência que lotou o auditório do 
CCEPA na noite de 27.4.99, à qual seguiu-se uma ses- 
são de autógrafos do livro de sua autoria 
“Parapsicologia: da Bruxaria à Ciência”. Na ocasião, 
o Prof. Moacir oficializou sua adesão ao CCEPA com 
o preenchimento de sua Ficha de Associado. 

A próxima conferência, que ocorrerá no dia 
25.05.99, será sobre o tema “Globalização, Neo-Li- 
beralismo e Espiritismo”, a cargo do economista An- 
tônio Carlos Fraquelli. 


a OPINIÃO 


EM TÓPICOS 
Milton R. Medran Moreira 


Soror Juana 

Quase que num fôlego só, acabo de ler as cerca de 700 páginas do ensaio de Octavio 
Paz “Sóror Juana Inés de la Cruz - As armadilhas da fé”, onde o grande escritor mexi- 
cano busca interpretar a biografia dessa extraordinária mulher que foi poeta e freira na 
Nova Espanha do século XVII, e que, depois, segundo versão aceita nos meios espi- 
ritas, reencarnou, ainda como religiosa, na Bahia, e que hoje, como espírito, é conhe- 
cida entre nós como Joanna de Angelis. A personagem do livro é retratada como uma 
mulher de extrema coragem. A única forma por ela encontrada de poder escrever, ser 
lida e respeitada, numa sociedade fechada para a mulher, foi assumir o status de freira, 
não sem antes estagiar nas rodas palacianas, onde, insinuante cortesã que soube ser, 
começou a conquistar o espaço que sua inquietação intelectual almejava. Respaldada 
sempre pela Corte Espanhola, obteve, com inteligência, por longo tempo de sua vida, 
driblar a sanha das autoridades eclesiásticas, a quem não agradava que uma mulher, e 
freira, publicasse poesias mundanas, muitas delas prenhes de erotismo e de uma liber- 
dade criadora francamente desconcertante para os padrões eclesiásticos vigentes. 


Autoritarismo x liberdade 

Foram muitas e longas as refregas Soror Juana x Igreja. A brava mexicana utilizou- 
se de todos os recursos de defesa, e diversas instâncias, para continuar exercitando 
sua arte com liberdade. Mas o autoritarismo terminou por vencê-la. Nos últimos anos 
de sua vida, quando, consagrada no mundo literário, já não mais dependia do status 
que escolhera para continuar escrevendo, terminou por abdicar de sua nobre arte. 
Silenciou, calada por seus superiores hierárquicos. Não resistiu ao poder da Inquisição. 
Recolheu-se à sua cela, aparentemente convertida aos valores que rejeitara e heroica- 
mente resistira. O mundo perdeu um poeta. E a igreja recuperou uma alma. Octavio 
Paz diz que esse, ainda hoje, é o destino que ronda o intelectual livre “nas sociedades 
dominadas por uma ortodoxia e regidas por uma burocracia”. 


A liberdade e nós 

Temos muito disso, ainda, neste nosso movimento que, por definição, deveria ser 
livre, porque liberdade é lei na filosofia espírita. Apenas para registrar: recente evento 
que constou de uma série de conferências do presidente da CEPA, em São Paulo, 
Tetratou com clareza essas duas vertentes do movimento espírita. De um lado, centros 
espíritas, filiados ou não à CEPA, patenteando seu compromisso com a liberdade, 
abrindo espaço para interpretações, compatíveis com novos padrões de pensamento. 
De outro o conservadorismo agindo sub-repticiamente, como, por exemplo, dando 
telefonemas para demover companheiros espiritas a comparecer a um ato de histórico 
significado como foi a homenagem prestada na Assembléia Legislativa, em 29/3, aos 
130 anos da morte de Allan Kardec. Só porque o conferencista era o presidente da 
CEPA. Em Porto Alegre, tempos atrás, fui convidado para fazer palestra especial que 
comemorava uma data histórica do espiritismo. Porque o evento era significativo, com- 
panheiro que me acompanhava fotografou-me enquanto falava. Ao fim da reunião, 
meio sem jeito, o presidente da Casa veio pedir-me para não publicar as fotos. Não 
queria “se complicar com a Federação”. Enfim, ele gostava de mim, de meu trabalho. 
Mas, sucumbia ante o poder da hierarquia. Assim como Soror Juana. 


A Revelação 

A bandeira que empunham já não mais é a religião. É algo muito mais glorioso: “o 
Espiritismo é o Consolador prometido, 3º Revelação Divina, capaz de unir todos os 
homens”. Afinal, isso foi dito por Kardec e pelo Espírito de Verdade, e pronto: “quem 
não aceita isso, não é espírita”. Ora, a gente tem contextualizado essa afirmação. Faz- 
se uma elaboração um pouco mais meticulosa, que leva em conta a tendência 
globalizante de todos os movimentos de idéias do século passado, como o positivismo, 
o comunismo e, claro, o espiritismo também. Todos eles se apresentavam, honesta- 
mente, como vocacionados a servir de abrigo aos melhores anseios humanos e capa- 
zes de conduzir a humanidade a um novo e superior patamar. Dá para entender a idéia 
de Kardec numa perspectiva meramente linear, compatível com seu tempo e com o 
eurocentrismo cristão então vigente. Aí cabia situar Moisés-Jesus-Espiritismo como 
trajetória a ser cumprida por uma cultura hegemônica. No pluralismo político, filosó- 
fico, religioso e cultural de hoje não se pode fazer esse tipo de afirmação. E isso não 
desprestigia Kardec. Nem o Espiritismo, cujas idéias estão plenamente configuradas 
como integrantes de uma nova ordem mundial, com valores que toda a humanidade 
almeja, mas que assumem diferentes fisionomias, num mundo culturalmente 
multifacetado. 


E-mail do colunista: medran(dpro.via-rs.com.br 


A educação ambiental sempre 
foi bandeira do espiritismo 


Jane May de Oliveira Leal * 


il Espiritismo advoga em 
favor da defesa do pla- 


neta, de sua flora e de 
sua fauna e pelo respeito ao equi- 
líbrio ecológico, recordando que 
a conservação ambiental é com- 
promisso de todo ser humano e 
não tarefa exclusiva dos gover- 
nos”. Esta foi uma das conclusões 
da XIII Conferência Espirita Pan- 
Americana, realizada em Maracay, 
Venezuela, em outubro de 1998. 
Toma-se claro, então, que se este 
é um dos compromissos do Espi- 
ritismo, é de responsabilidade tam- 
bém de cada cidadão espírita. 

Os problemas ambientais desde 
sempre estiveram bem próximos 
de nós, pois eles não dizem res- 
peito apenas a questões ecológi- 
cas, mas fundamentalmente a cau- 
sas ligadas a Direitos Humanos, 
Desenvolvimento Social, Educa- 
ção e Conscientização, entre ou- 
tras. Conferências, seminários e 
congressos, por iniciativas gover- 
namentais e não govermamentais, 
já foram realizados para tratar es- 
pecificamente dessas questões. 
Desde as Conferências de Belgra- 
do (1975) e de Tibilisi (1977) de 
Educação Ambiental, passando 
pela Conferência da ONU sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimen- 
to (Rio-92), até a Conferência 
Meio Ambiente e Sociedade: Edu- 
cação e Consciência pública para 
a Sustentabilidade (Thessaloniki, 
Grécia, 8 a 12 de dezembro de 
1997), é comum a preocupação e 
o esforço no sentido de combater 
diferenças sociais injustas, e de 
construir um contexto sócio-poli- 
tico-econômico harmônico, que 
traga o bem estar e a felicidade 
dos homens. É também bastante 
incisiva a constatação de que é 
através da Educação que se pode- 
rá direcionar o comportamento do 
homem para uma mudança de pa- 
drões e estilos de vida, a fim de 
que adquira uma postura de 
empatia e solidariedade para com 
os problemas do planeta e de sua 
população. Desta forma, a Educa- 
ção Ambiental passa a ser campo 


O pedagogo Allan Kardec 
sempre enfatizou que é só 
pela educação que o homem 
se conduzirá para o bem. 


de ação pedagógica. 

Essas discussões e preocupa- 
ções não são novas para nós espi- 
ritas. Kardec desenvolveu em suas 
obras todas essas questões, e nos 
dá uma profunda visão de qual 
deve ser a nossa relação com a na- 
tureza, conosco mesmo € com os 
outros. Kardec também sempre 
enfatizou que é só pela educação 
que o homem se conduzirá para o 
bem. 

A responsabilidade de fazer sair 
da intenção, o compromisso do 
Espiritismo acima citado, faz com 
que nos questionemos a respeito 
de nossa efetiva contribuição, nas 
nossas relações, no nosso traba- 
lho, para trazê-lo à prática. Nós 
educadores. em particular, temos 
um universo de possibilidades, já 
que temos diariamente a oportu- 
nidade de contribuir na formação 
moral e intelectual dos nossos 
educandos. A Doutrina Espírita 
nos fornece o conhecimento e o 
caminho que possibilita a homens 
e mulheres conduzirem suas vi- 
das, exercitando o Livre Arbítrio 
e a co-responsabilidade. Levemos 
conosco e exercitemos esse co- 
nhecimento. Coloquemos em prá- 
tica a arte da educação com amor. 
Esse é o ponto de partida para a 
felicidade que queremos para to- 
dos nós. 


« Jane May de Oliveira Leal é 
especialista em Matemática. 
Professora Estadual na cidade 
de Santa Maria, RS. 


CoPINIÃO 
DO LEITOR 


Do México 
Soy originaria de San Francisco, Tamaulipas, México. 
Actualmente estudio la universidad en la Facultad de Derecho en 
Cd Victoria, Tamaulipas, de donde mando este correo. Mi objeti- 
vo es primeramente decirle que actualmente soy una persona que 
practica el Espiritismo Kardeciano de hace ya 6 o 7 años. El Es- 
piritismo há saciado todas mis inquietudes y sigo investigando y 
estudiando esta línea de libres pensadores para tratar de enrique- 
cer mi espíritu y asi mismo darlo a conocer para que otras personas 
también tengan la misma oportunidad que yo de conocer esta 
gran ciencia y enriquecer su espíritu de conocimiento, de amor y 
de servicio. Hace algunos dias que recibimos una revista espírita 
en donde dimos lectura a un escrito titulado “Perdão, Jesus Ami- 
go” (editorial de Opinião de dezembro/98), el cual en lo personal 
me pareció lleno de conocimientos ciertos y verdaderos. Por eso 
es que al ver su correo electrónico pensé en una muy buena 
oportunidad de comunicarme com personas hermanas en el ide- 
al, de otros lugares y com grandes conocimientos como usteds. 
También com el propósito de que podamos comunicarnos cons- 
tantemente, si estan dispuestos a brindarme esa oportunidad de 
poder seguir conociendo todo lo posible acerca del Espiritismo. 
Martha Beatriz Velez Garcia (por e-mail) 
<carlosmb66@hotmail.com>. Tamaulipas, México. 


Pecado e condenação 

Sobre o editorial “Perdão, Jesus Amigo” (dezembro/98),(...) não 
é sinistra a idéia que nascemos condenados. Os que nascemos, 
isto é, que reencarnamos em mundo de expiação e provas, e que 
nele expiar:os, sofremos, estamos nele CONDENADOS pela nossa 
própria consciência. (A responsabilidade é do tamanho do co- 
nhecimento - Emmanuel). E a salvação virá ou pela purificação 
pela dor, o pagamento das dívidas, que volta a purificar o espíri- 
to, sem que contudo pela purgação em si se evolua, ou a SAL- 
VAÇÃO virá pelo AMOR que paga a multidão de pecados. AMOR 
este que com ele se evolui. Progride-se! Na simbologia, entenda- 
se que PECADO é o ato que fere a consciência. Ato que não fere 
a consciência não é, em seu agente, PECADO. Não conspurca. 
Muitos cristãos-católicos-romanos se salvarão pela Caridade, e 
por isso não serão lançados na fogueira no dia do Juizo. Dos que 
salvam, muitos poderão transmigrar para mundo de REGENE- 
RAÇÃO. Então, estamos nós em processo de salvação, trânsito 
para regeneração noutro mundo, ou neste, quando, daqui a al- 

guns milênios, este mudar de patamar escalático. (...). 
Jânsem Cavalcanti - Santos - SP (por e-mail: 
<jansem(dtribuna.com.br> 


Concordâncias e discordâncias 
.. Essas reuniões despertaram em mim o interesse por obras 
diferentes daquelas com as quais cu tivera contato. E hoje mi- 
nhas leituras seguem um direcionamento diverso do primeiro grupo 
que encontrei no Espiritismo. O jornal Abertura, meu ingresso na 
S.E. Casa da Prece, de Pelotas, a assinatura que fiz do jornal Opi- 
nião, serão como sinalizadores e instigadores de novas obras para 
leitura e ampliação de meus entendimentos desta Doutrina que 
não é salvacionista. Ao contrário, oferece a todos os elementos 
para que cada um faça as mudanças em suas estruturas internas. 
As idéias dos senhores, veiculadas em seu jornal, encontraram 
em mim ressonância completa, como como elas já estivessem 
comigo antes, só que adormecidas. Por ora, entendo que meu 
estágio é o de assimilar todos os conteúdos daqueles que estão 
nesta caminhada há bastante tempo e também por isso merece- ; 
| dores de meu respeito e admiração, mesmo que aqui ou ali haja 

pequenas discordâncias. 

Paulo Roberto Gomes Xavier - Pelotas, Rs. (por e-mail: 
<gxavier(dconesul.com.br>) 


